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EMENTA 

 

Perfil do setor rural. Desenvolvimento econômico e o papel da agricultura. Teorias da renda da terra. Modelos de desenvolvimento 
agrícola. Complexos rurais e complexos agroindustriais. Política agrícola e agrária no Brasil. Agricultura familiar. A economia do 
agribusiness.  

 
 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

 

 Oferecer conhecimentos gerais sobre a análise da questão agrária no Brasil, 

 Estudar as transformações do complexo rural ao complexo agroindustrial brasileiro, 

 Apresentar fonte de dados e pesquisas estatísticas para traçar o perfil do setor rural, 

 Relacionar as teorias sobre desenvolvimento econômico com foco no papel da agricultura no processo brasileiro,  

 Estudar as teorias da renda da terra como ferramental para a análise da questão agrária brasileira, 

 Capacitar o estudante para realizar análises da política agrícola e agrária no Brasil, 

 Subsidiar o estudante com texto e análises sobre a agricultura familiar e o agronegócio no Brasil, 

 Oferecer elementos para a compreensão da questão agrária contemporânea e os movimentos sociais camponeses. 

 
 
  



 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
I – Perfil do setor rural 
a) Análise dos dados dos Censos Agropecuário do IBGE 
b) Introdução a conceitos fundamentais para análise do complexo agroindustrial brasileiro 
 
II – Desenvolvimento econômico e o papel da agricultura no Brasil 
a) A perspectiva histórica do desenvolvimento econômico e o papel da agricultura, 
b) O debate nos anos 1960 
c) O modelo de Modernização da Agricultura brasileira até os anos 1980 
d) O complexo agroindustrial brasileiro e a política agrícola até os anos 1980 
e) A crise do modelo de modernização da agricultura nos anos 1990 
f) O relançamento do Agronegócio nos anos 2000 
g) O debate da questão agrária dos anos 2000 
 
III – Teorias da Renda da Terra  
a) A renda da terra em Marx, introdução 
b) A gênesis da renda da terra 
c) A renda diferencial  
d) A renda absoluta 
 
IV – Modelos de desenvolvimento agrícola 
a)  A história das agriculturas no século XIX 
b)  A revolução agrícola no século XIX 
c)  A revolução verde nos países da América Latina no século XX 
d)  O debate sobre modelos de agricultura no século XXI 
 
V – Dos Complexos Rurais aos Complexos Agroindustriais 
a)  Conceituação de Agroindústria 
b)  A agroindústria familiar 
c)  A agroindústria cooperativa 
d) A agroindústria empresarial 
e) A formação dos complexos agroindustriais no Brasil 
 
VI - Política agrícola e agrária no Brasil 
a) A política agrícola e agrária nos anos 1960 ao desmonte nos anos 1980 
b) As mudanças na política agrícola e agrária nos anos 1990 e 2000 
 
VII – Agricultura Familiar e Agronegócio 
a) Conceituação 
b) Caracterização  
c) Analisar o modelo de desenvolvimento da agricultura sob a égide do capitalismo financeiro e internacional: O agronegócio 
d) As propostas dos movimentos sociais camponeses  
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 

As avaliações serão realizadas segundo as normas da UFES e constarão de leitura e participação dos debates e estudos dirigidos em 

aula, apresentação de seminário e  entrega de um trabalho escrito. Para cada avaliação ou trabalho será atribuída nota de zero a dez, 

o seminário terá peso 40%, o trabalho, 40% e a participação nas aulas, 20%. O estudante que tirar menos que 70% terá direito a fazer 

a prova final. 

 

 


